
Página um. 
Sobre fundo azul, letras estilizadas que 
remetem a flores, formam uma moldura 
com o título:
MURAL COM COR.



A página dois, está dividida em duas partes, a esquerda, sobre uma faixa azul, a fotografia das 
artistas:
Caroline Lemes
Erika Lourenço e  
Marcella Calado
Cada uma delas, está em uma fotografia circular com pontas finas que lembram uma flor. 
Ao lado em letras azuis sobre uma faixa rosa claro: 
Caroline Lemes
Artista visual, designer gráfica, muralista, feminista e poeta. Em seu trabalho visual, explora a 
conexão do ser humano com a natureza, mitologias, simbolismos e arquétipos, a cultura dos 
povos originários do Brasil, o protagonismo feminino e a maternidade. Considera a rua o lugar 
mais democrático da arte.
Instagran: @carol.llemes
Erika Lourenço
Ilustradora e artista. Cria ilustrações digitais, pinturas, vasos e murais. Suas artes quase sempre 
se relacionam com o ser mulher e todas as subjetividades em torno desse universo. Gosta de 
trabalhar com cores quentes e formas orgânicas, sempre trazendo algum contraste.
Instagran: @erikalllourenco
Marcella Calado
Artista visual e ilustradora desde 2015. Gosta de explorar técnicas distintas como gravura, pintura 
e arte digital. O grafite é sua paixão mais recente e é com essa técnica que tem explorado suas 
artes em grandes murais.
Instagran: @marcellacalado

À direita, sobre fundo branco a logo em azul escuro:
Ministério da Cultura apresenta: 
Mural com Cor em letras estilizadas que lembram flores e folhas. 
A palavra “MURAL”, na horizontal, está em cima. 
Abaixo da letra M, escrito na vertical, “com”. 
E “COR” na horizontal, abaixo da letra “U”.  
A letra “U”, formada por um galho de seis folhas, três em cada lado aponta para cima. 
A letra “L” formada por pintas que lembram a pele da Jaguatirica. 
O “C” uma flor de pétalas alongadas, voltada para esquerda. 
A letra “O” lembra uma margarida de pétalas pequenas.



A página três é de cor laranja

À direita, letras brancas diminuem de tamanho a cada linha, no topo letras maiúsculas de tamanho 
grande, e no rodapé, letras miúdas. 
ENTRE UMA CAPIVARA E UM SAÍRA-SAPUCAIA, a Alice no País das Maravilhas olha para o lado e vê 
o Pequeno Príncipe em uma paisagem fantástica, cercada de árvores, plantas e águas.
Montada em seu grilo gigante, alça seu voo na companhia do príncipe e encontra uma grande 
diversidade de espécies ao percorrer a Mata Atlântica e a floresta de Araucárias. 
O projeto buscou representar parte dos biomas do Paraná e arredores, em extensos murais artísticos
assinados pelas artistas Carol Lemes, Erika Lourenço e Marcella Calado. 
Essas verdadeiras obras de arte estão localizadas na Associação Eunice Weaver do Paraná, que em
breve irá se tornar também sede do Complexo Pequeno Príncipe. Além dos murais, o projeto realizou
seis vídeo-oficinas de artes visuais, disponibilizadas gratuitamente on-line, e uma ação de sensibilização 
artística oferecida a estudantes e professores da rede pública de ensino de Curitiba. Viabilizado pela Lei 
Federal de Incentivo à Cultura, o projeto Mural com Cor é sinônimo de democratização da arte, trazendo 
alegria e cultura, de forma descentralizada e gratuita, para quem circula pelas redondezas do bairro 
Bacacheri.
Para acessar os materiais complementares, acesse o nosso site: http//muralcomcor.com.br



Na página quatro, sobre fundo branco letras estilizadas que lembram flores e folhas 
escrevem: OS MURAIS



A fotografia colorida da página cinco, retrata o mural da entrada com o portão de 
ferro fechado. 
Da esquerda para direita, em meio as flores de ipê, bromélias, begônias e folhas 
gigantes em tons de amarelo, vermelho e verde escuro com pinceladas verde 
claro, vemos a cabeça de Alice espiando o mundo lúdico pintado pelas artistas.
Bem próximo do portão, um pássaro da espécie: jandaia de testa amarela está 
pousada sobre um galho, tem a cabeça alaranjada, o peito amarelo, o bico e os 
pés azuis e as asas são verdes.
Sobre o portão, vemos a pintura de uma enorme suçuarana, conhecida também 
como onça-parda, ela é alaranjada, lembra um gato gigante, ela está sobre um 
galho verde, tem olhos grandes, bigodões compridos, e o rabo torcido e a frente 
dela, um filhote com pintas de cor laranja.
Ao lado, outro pássaro, uma ariramba de cauda azul sobre um galho, troncos de 
arvores e enormes folhas longas e arredondadas em tons de amarelo, vermelho 
e verde escuro com bolinhas verde claro. A ariramba de cauda azul, tem penas 
verdes da cabeça até a metade do peito, o papo é branco e o bico longo que 
lembra um beija flor é azul, a outra metade do peito até a cauda é laranja e 
vermelho.



À esquerda na página seis, a fotografia colorida em close, da ariramba de cauda azul 
sobre um galho, troncos de arvores e enormes folhas longas e arredondadas em tons 
de amarelo, vermelho e verde escuro com bolinhas verde claro. A ariramba de cauda 
azul, tem penas verdes da cabeça até a metade do peito, o papo é branco e o bico 
longo que lembra um beija flor é azul, a outra metade do peito até a cauda é laranja e 
vermelho.
E a direta, sobre fundo branco, em letras verdes:
Portal da Floresta – Mural Coletivo
A suçuarana guarda a mata, protege seu filhote.
Opa, parece que vejo um beija-flor, mas não se engane, essa é a 
Araribá-de-cauda-ruiva, que vive nas bordas das clareiras. 
Decidiu ficar por aqui, na entrada da Associação Eunice Weaver. 
Do outro lado, temos um papagaio. 
Não, não, é a Jandaia-de-testa amarela, que gosta de frutas e castanhas, e veio ver 
se você trouxe algo para ela comer. 
Ao lado da Jandaia, está a Alice – quase não dá para ver! 
É que ela está meio disfarçada com seu olho de margarida e cabelo de folha. 
Nem tudo é o que parece. 
Acho que estamos prontos para entrar e conhecer melhor esses murais cheios de cor.



A página sete, tem fundo verde e a montagem com seis fotografias coloridas.
À esquerda, Marcella Calado segura um molde vazado com o nome do projeto. 
À direita no alto, Erika Lourenço de costas, desenha flores com lápis sobre a parede 
branca.
E abaixo, o grupo marca a parede com spray, preparando o espaço para a pintura coletiva.   
À direita, no topo, Caroline Lemes e Marcella Calado, de costas e agachadas, seguram o 
molde vazado com o nome do projeto sobre a lateral da lixeira. 
Ao lado a lixeira já pronta, outro artista finaliza o detalhe da folha pintada na parede. 
E abaixo, a lateral esquerda do muro.



A fotografia colorida da página oito, retrata o mural da entrada e o portão de ferro 
entreaberto. 
À esquerda, em meio as flores de ipê, bromélias, begônias e folhas gigantes em tons de 
amarelo, vermelho e verde escuro com pinceladas verde claro, vemos a cabeça de Alice 
espiando o mundo lúdico pintado pelas artistas.
Bem próximo do portão, um pássaro da espécie: jandaia de testa amarela está pousada 
sobre um galho, tem a cabeça alaranjada, o peito amarelo, o bico e os pés azuis e as asas 
são verdes.
No portão está entre aberto, vemos a cabeça da Suçuarana e do outro lado, outro pássaro, 
uma ariramba de cauda azul sobre um galho, troncos de arvores e enormes folhas longas 
e arredondadas em tons de amarelo, vermelho e verde escuro com bolinhas verde claro. A 
ariramba de cauda azul, tem penas verdes da cabeça até a metade do peito, o papo é 
branco e o bico longo que lembra um beija flor é azul, a outra metade do peito até a cauda 
é laranja e vermelho. 
A lixeira foi pintada seguindo o desenho, o que a deixa totalmente camuflada em meio a 
pintura do painel.



À esquerda da página nove, fotografia em detalhe do topo da cabeça de Alice em 
meio as folhas. 
No cabelo uma lagarta que lembra um prendedor de cabelo e os olhos são em 
formato de flores. 
À esquerda uma margarida de miolo amarelo e pétalas brancas e a direita uma 
bromélia de miolo rosa escuro e folhas rosa claro.
E a direita, sobre fundo branco, em letras vermelhas:
Brincando na Floresta – Mural Coletivo
Em letras azuis: 
Alice, direto do seu país maravilhoso, monta em um grilo gigante, brinca de ser 
flor e sai por aí para conhecer mais paisagens do entorno da capital paranaense. 
Entre galhos e montanhas, correm rios e marés. Um descanso para apreciar, sob 
as araucárias, o guará que pousa no mangue. 
A capivara faz de suas costas um abrigo, para o sabiá descansar. Seguindo 
nessa aventura, a gralha-azul carrega seu pinhão, já se preparando para o 
inverno que vai chegar. 
Nesse mundo mágico, até mesmo uma tartaruga aparece, dividindo a imensidão 
das águas
com folhas, peixes com barbatanas de flores e crianças.



Na fotografia colorida da página dez, o painel coletivo do jardim. 
No canto esquerdo, um gafanhoto vermelho gigante carrega Alice que 
tem forma humana de traços indefinidos, andam em direção a três 
frondosas araucárias, uma é azul, mais alta, outra verde e sobre a 
copa da outra, duas figuras humanas, sentadas uma de frente para 
outra, elas seguram uma flor azul e branco.  
Olhando para elas, uma capivara de cor marrom claro, sobre as 
costas, o Suiriri, um pássaro pequeno, a cabeça e as asas são azuis e 
o peito amarelo. A capivara sai de trás de grandes folhas alongadas e 
arredondadas, amarelas com pinceladas laranja, e folhas verdes de 
begônias, e a frente das folhas, o rosto de Alice, os cabelos longos 
estão enfeitados com uma lagarta cor de rosa, que lembra uma 
presilha de cabelo. Alice segura uma flor rosa sobre o olho esquerdo, e 
uma margarida cobre-lhe o olho direito. 
A gralha azul que carrega um pinhão com o bico, voa em direção o 
lago onde um guará de penas rosadas abre as asas. As folhas de 
bromélia na margem do rio a vegetação aquática enfeitam o leito do rio 
onde a tartaruga de cabeça e patas alaranjadas, e casco verde e 
amarelo, nada junto com um peixe de cauda vermelha e corpo cor de 
rosa enfeitado com flores de begônias brancas e sobre ele, em pé, 
outra figura humana de cor bege rosado.  



Na página onze, lado a lado, duas fotografias em detalhe. 
À esquerda, fotografia em detalhe da cabeça de Alice em meio as folhas gigantes, 
amarelas com linhas cor de laranja e folhas verdes com bolinhas verdes mais claro. 
No cabelo de cor bege claro, uma lagarta rosa, que lembra uma presilha de cabelo, a 
pele em tom de laranja terroso e os olhos em formato de flores. 
À esquerda uma margarida de miolo amarelo e pétalas brancas e a direita uma 
bromélia de miolo rosa escuro e folhas rosa claro que Alice segura sobre o olho.
E a direita, a fotografia em detalhe de três frondosas araucárias, uma é azul a mais 
alta, está ao fundo, outra verde, mais a frente, e sobre a copa da outra araucária azul, 
duas figuras humanas, sentadas uma de frente pra outra, elas seguram uma flor azul e 
branco.



Na página doze, montagem com onze fotografias coloridas do processo de criação e pintura do mural 
coletivo. 
As artistas e os assistentes trabalham em dia de sol, desenham as linhas a serem pintadas. 



Na página treze, a esquerda, a frente do painel em construção, dois andaimes de construção civil, a 
artista está sobre a escada de um deles, ao lado, a fotografia colorida da gralha azul que carrega um 
pinhão com o bico e voa em direção ao lago onde está um guará de penas rosadas de asas abertas. 



Na página quatorze, duas fotografias colorida, a esquerda, em detalhe, Alice 
montada sobre o gafanhoto vermelho gigante, ela tem forma humana de 
traços indefinidos e carrega uma flor azul e branca de caule comprido.
E a direita, fotografia colorida em detalhe do peixe de cauda vermelha e corpo 
cor de rosa enfeitado com flores de begônias brancas e sobre ele, em pé, 
outra figura humana de cor bege rosado e cabelos azul.



À esquerda da página quinze, a fotografia colorida em detalhe do canarinho, de 
bico verde, a cabeça e o peito amarelo e as asas em tons de verde claro do 
painel: O Reino dos pássaros.
E a direita, sobre fundo branco, em letras verde claro:
O Reino dos Pássaros – Mural de Carol Lemes
Em letras azuis: 
Quinze pássaros se encontram no dia e na noite.
Eles são gigantes e convidam as crianças a dar asas à imaginação!
Esse é o reino dos pássaros.



Na página dezesseis, a fotografia colorida em plano aberto, 
do Mural de Carol Lemes, O Reino dos Pássaros que mede 
trinta metros de comprimento e no canto inferior esquerdo o 
painel dia em que está a pintura do Tovacuçu. 



Na página dezessete, a esquerda, a montagem de duas fotografias coloridas do painel de 
duas faces, Noite e Dia da artista Carol Lemes.
No topo, o Tovacuçu, um pássaro diurno, de penas coloridas, está sobre o gramado verde e 
pequenas flores. Tem a cabeça e as costas azul, as asas e o peito amarelo e laranja, as 
patas são cor de rosa. Próximo da cabeça dele, sobre uma linha preta, vemos a silhueta de 
mais quatro pássaros pousados.  
E abaixo, o Urutau, uma espécie de pássaro noturno, que lembra uma coruja, voa pelo céu 
estrelado. Ele tem olhos grandes, a cabeça é laranja, o bico em duas linhas curvadas, 
lembram um bigodinho, e o corpo todo é em tons de degradê, amarelo, laranja e vermelho 
suave.
E a direita, a fotografia colorida da artista Carol Lemes está a frente da Casa das Máquinas, 
de cabeça para baixo apoiada sobre as mãos e as pernas abertas.  



Página dezoito, a esquerda, a fotografia em detalhe do painel O Reino dos Pássaros, 
onde vemos um tronco de arvore com galhos longos e pequenas folhas, sobre um 
galho, um Sanhaço de fogo, espécie de pássaro de penas avermelhadas, e o bico é 
azul, ele tem hábitos diurnos.  E sobre o outro galho, uma coruja de olhos negros 
brilhantes, a cabeça e as asas marrom escuro, o peito de cor laranja e as penas longas 
do rabo, marrom claro, é um pássaro noturno.
Ao lado, a fotografia em detalhe do lado interno do portão ferro, onde a pintura retrata o 
céu azul, montanhas, uma araucária, a vegetação nativa, flores de pétalas alaranjadas 
e miolo amarelo, e sobre um galho, o Cambacica, um pássaro de bico vermelho, o topo 
da cabeça e as asas azuis e o peito amarelo.



Na página dezenove, a montagem de oito fotografias coloridas da artista Carol Lemes em processo de 
produção, a esquerda, no muro branco da Associação, Carol traça linhas com pincel e spray e a direita, 
fotografias em detalhe das mãos, do livro, das tintas organizadas por cor.



A página vinte, tem fundo verde claro, a direita, em letras azuis:
“Um universo lúdico e cheio de aventuras com animais, plantas e alguns personagens, com o 
objetivo de trazer alegria e a oportunidade de um mergulho neste universo criativo que faz parte 
da visão de mundo das crianças.
Carol Lemes
O mural O Reino dos Pássaros teve como inspiração o próprio espaço onde ele está inserido: a 
Associação Eunice Weaver - AEW-PR e seu bosque de Mata Atlântica. Vivemos tempos em que 
pensar a preservação e valorização da natureza é 
de extrema importância. Fatores como o esgotamento de recursos naturais, desequilíbrios 
ambientais, espécies em extinção, a crise climática e recentemente uma pandemia, nos mostram 
que devemos repensar urgentemente o modo de vida contemporâneo. Quando trago os pássaros 
da mata nativa em tamanho gigante, tenho a intenção de dar a eles protagonismo, para que se 
mostrem gigantes aos olhos adultos, assim como são aos olhos das crianças, motivando a 
valorização e preservação. Aqui, o protagonismo é da natureza. Enquanto o ser humano não se 
reconhecer como parte dela e não a tratar com cuidado, respeito e humildade, seguiremos o 
caminho da nossa extinção. A arte se torna uma oportunidade para as pessoas conhecerem novas 
espécies. Aqui, 15 pássaros foram retratados e, quem sabe, isso pode ajudar as pessoas a 
reconhecê-los no seu ambiente natural.
Do mesmo modo que a natureza foi o mote deste mural, no
mural coletivo também focamos em colocá-la em evidência.”
E a fotografia colorida da artista que tem pele branca, cabelos castanhos lisos na altura dos 
ombros, usa boné bordô e camiseta rosa claro com a logo do projeto.
À direita,  a montagem de três fotografias coloridas, no topo, à esquerda, a artista Carol Lemes, 
sobre uma escada, pinta o Saíra-ferrugem, ao lado está sobre a casa das máquinas e abaixo, 
Carol e mais três auxiliares de produção.



Página vinte e um, a fotografia em detalhe de Alice em meio as flores de begônias e ipê, ela tem olhos 
em formato de margaridas, a pele em tom de bege rosado e o cabelo azul, a esquerda, e a direita, 
sobre fundo branco, em letras cor de rosa:
Alice no Pais das Maravilhas Encontra o Pequeno Principe – Mural de Érika Lourenço
Em letras azuis: 
Já imaginou o encontro inusitado entre a Alice, de Lewis Carroll, e o Pequeno Príncipe, de Antoine de 
Saint-Exupéry?
Curiosa, Alice observa e brinca com cores. 
Passeia entre rosas, vermelhos e azuis. É ora montanha, ora flores! 
Grande e pequena, consegue aumentar e diminuir as coisas, observando tudo nos mínimos detalhes: 
das bromélias e margaridas, aos ipês e begônias.



Na página vinte e dois, a fotografia colorida em plano aberto do espaço 
Alice no País das Maravilhas Encontra o Pequeno Principe, o jardim 
natural com grama, flores de estação, duas palmeiras e uma araucária, 
na parede, ao fundo, três figuras humanas entre flores estilizadas, 
begônias brancas e flores de ipê. E a esquerda, Alice emerge do centro 
de um ramalhete de flores nativas, o cabelo está preso no alto, e os 
olhos dela são duas margaridas cor de rosa. 



A página vinte e três tem fundo vermelho, e duas fotografias coloridas em 
detalhe. 
À esquerda, uma escultura branca do Pequeno Principe sobre um pedestal 
de concreto. E a direita, a fotografia colorida de parte do corredor do espaço 
Alice, e ao fundo um pássaro alma de gato, o bico é branco, a cabeça, asas 
e a cauda rosa com pintas brancas e o peito é bege.  



Na página vinte e quatro, a esquerda, a fotografia colorida do outro lado do 
corredor, 
onde vemos três figuras humanas entre flores estilizadas, begônias brancas e 
flores de ipê.
E a direita, a fotografia colorida do corredor e a porta de entrada para o mundo 
gigante de Alice, sobre a porta de entrada um pé enorme e enroscado no dedão 
uma flor de ipê.



A página vinte e cinco, tem uma montagem de nove fotografias coloridas do processo de 
construção do painel, 
À esquerda, no topo, uma auxiliar sorridente no alto pinta próximo do beiral, abaixo, a esquerda 
outra auxiliar, de joelhos pinta próximo do chão e a direita, Érika Lourenço sobre uma escada 
retoca a pintura azul clara. E a direita, no topo, close na mão feminina que retoca o contorno de 
uma pétala, ao lado, e abaixo, mais quatro fotografias menores dos auxiliares em ação. E no 
canto inferior, os olhos de flor de Alice.



A página vinte e seis tem fundo rosa, a esquerda, em letras azuis:
“O conceito do meu mural sempre casou com essa energia. Minha intenção era 
tornar aquele espaço em algo mágico, como foram esses encontros que vivemos. 
Busquei criar um cantinho onde a Alice encontra o Pequeno Príncipe, os quais, 
juntos, passeiam num mundo de maravilhas.
Erika Lourenço
Vivemos juntos uma grande imersão neste projeto, com muitos dias trabalhados e 
uma equipe enorme. Foi incrível fazer parte dessa energia nova e ver de perto esse 
espaço tomando forma. O meu trabalho, como artista, costuma ser muito solitário, 
entre processos de criação, computadores e
rascunhos. Fazer parte de um projeto como este, conhecer as pessoas que 
convivem ali, pintar junto com elas, trocar e viver
histórias, foi muito gratificante.”
E a fotografia colorida da artista que tem pele branca, cabelos castanhos lisos e 
longos, usa agasalho rosa claro.
À direita, montagem com quatro fotografias coloridas do processo de criação do 
painel.  
Três imagens dos assistentes e uma da artista Érika pintando o olho de margarida 
da Alice.



Na página vinte e sete, a esquerda, a fotografia em detalhe da jaguatirica sobre o 
galho, as orelhas erguidas, olhos grandes e brilhantes, focinho é em formato de 
coração, bigodões e a boca pequena. Ela é toda laranja, com pintas arredondadas 
azuis e a barriga é amarela, o rabo dela está enrolado no galho. E a direita, sobre 
fundo branco, em letras cor de laranja:
Caminho dos Bichos – Mural de Marcella Calado
Em letras azuis: 
Adentrando a floresta, conhecemos o caminho dos bichos. 
Entre um galho e outro, o chopin-do-brejo aparece. 
A jaguatirica também está por lá e, conforme vamos seguindo, um solitário tatu 
galinha cruza nosso caminho. 
Ali também estão a cobra coral e a perereca, quase escondida no cantinho, ao lado 
do bugio-ruivo. 
O casal de tucanos-de-bico-verde observa o pica-pau. 
E parece que o guará discutiu com o ouriço cacheiro: veja como estão de costas um 
para o outro!



Página vinte e oito, a fotografia colorida em plano aberto, em um dia de 
sol, do espaço Caminho dos Bichos da artista Marcella Calado.
A fachada externa, parte do corredor e do jardim natural com grama, 
flores da estação e uma araucária.  



A página vinte e nove, tem fundo azul, a esquerda, fotografia colorida da entrada 
do espaço Caminho dos Bichos da artista Marcella Calado, bem próximo do 
chão, um tatu galinha, tem a cabeça e as patas amarelas, o casco em formato de 
meia lua é laranja, no meio tem riscos em diagonal o dos lados uma pintura 
quadriculada.
E a direita, fotografia em detalhe da parede externa, onde vemos o bugio-ruivo 
sorridente, tem orelhas pequenas, olhos redondos, o rabo está levantado e 
retorcido.



Página trinta, a esquerda, fotografia de parte do corredor, onde vemos a cobra coral 
enrolada em um galho e ao lado uma dupla de tucanos de bico verde pousados 
sobre dois galhos, estão de costas um para o outro, tem o bico verde, o topo da 
cabeça, as costas até o rabo são azuis e o peito amarelo e laranja. E a direita, 
fotografia em detalhe do Guara rosado que está com as asas levantadas, tem o bico 
grande, a cabeça pequena e o pescoço comprido, o corpo arredondado e as pernas 
longas e finas.



A página trinta e um, contém a montagem com nove fotografias coloridas do processo 
de construção do espaço, no canto superior esquerdo, a artista Carol, sobre uma 
escada, pinta o Bugio ruivo, nas outras quatro imagens, os assistentes durante o 
processo de produção.
E a direita, no topo, em detalhe, a artista pinta sobre uma caixa de hortifruti, o corpo do 
tatu galinha. 
Abaixo a dupla de tucanos, em detalhe uma dezena de bicos de spray e na outra o 
início da pintura da jaguatirica.



A página trinta e dois, tem fundo cor de laranja, a esquerda, em letras azuis:
“O respeito com a natureza foi um forte guia na minha arte para o
Mural com Cor. Eu soube de cara que gostaria de trazer à cena os
moradores da Mata Atlântica, com suas penas, pelos, cascos, todos os
tipos de cores e formatos. Foi assim que surgiu o meu mural, que chamo
de Caminho dos Bichos. 
Marcella Calado
Para transferir tudo que tinha imaginado para os murais, contei com ajuda de um batalhão 
– e que batalhão! Foi graças à equipe maravilhosa de artistas assistentes que 
conseguimos entregar esse projeto grandioso. A sintonia do grupo foi aumentando a cada 
xícara de café, e preciso dizer que foram muitas, muitas mesmo! O café da manhã dos dias 
de pintura foram um show à parte, cada dia surpreendidos com um prato/alimento feito 
com carinho por alguém do grupo. Preciso incluir aí também os trabalhadores da 
Associação, que sempre nos receberam com sorriso no rosto e muita gentileza, 
colaborando para que esse clima leve se mantivesse durante essas longas semanas de 
trabalho. Aos poucos, as cores foram tomando conta dos corredores e logo mais dos 
muros externos desse espaço, sendo recebidas com sorrisos e olhares de apreciação. 
Quando finalmente pudemos contemplar a obra completa, foi mágico. Valeu a pena cada 
dia, e todos os momentos felizes ali vividos por nós engrandecem essa conquista. 
Encerramos esse projeto
com o coração leve, cheio de cor e amor”. 
E a fotografia colorida da artista sorridente, que tem pele branca, cabelos castanhos lisos 
bem curtos, usa camisa laranja e preta com estampa que nos remete as listras de uma 
zebra sobre camiseta preta.
À direita, montagem com quatro fotografias, no canto inferior esquerdo, a artista pinta o 
sapo na parede externa, e nas demais, os assistentes em ação.



A página trinta e três, tem fundo azul, a esquerda, a fotografia colorida da equipe, todos 
sorriem, lado a lado, em duas fileiras, 15 pessoas, todas usam camiseta rosa claro com a 
logo do projeto estampada no lado esquerdo do peito. 
Em letras cor de rosa: 
Depoimentos da equipe
“A experiência que o Mural Com Cor proporciona a quem o visita é contagiante! Nós, que 
vivenciamos de um lugar privilegiado esse trabalho por estar ali e fazer parte de sua 
construção, pudemos notar crianças e adultos de todas as idades tocados com seu efeito. 
Os murais transformaram o ambiente, acrescentaram mais vida a um local com que a rica 
natureza do espaço e sua vegetação já contribuem imensamente. É poesia visual que toma 
os sentidos.”
Leonardo Augusto, artista e assistente de pintura
Abaixo, em detalhe, uma assistente pinta bolinhas com de laranja sobre fundo rosa.
E a direita da página: “Quando achamos que nada mais pode nos surpreender, vem a arte e 
muda todos os prismas de lugar.
Luz e sombra agora em harmonia criando um mundo colorido e cheio de histórias.
Cada dia, a descoberta dos mundos de cada artista ia se revelando. 
Me apaixonei por cada tema, cada traço, por cada pedacinho de desenho e histórias que os 
personagens iam me contando. 
E nossas histórias estavam sendo costuradas naquela enorme teia, dia a dia, os cafés que 
tomamos juntos. Uma família, em que cada um carrega a arte como bandeira de vida!
Foi muito enriquecedor vivenciar todo o projeto sendo construído, pincelada sob pincelada. 
Nas paredes de dentro da gente, também acontece essa mudança de visual. Todos os 
transeuntes que por ali passavam e nos incentivaram. Damos Graças a todos que 
participaram diretamente e indiretamente para que viesse a existir esse projeto! Gratidão!”
Renata Freitas, artista e assistente de pintura. 
Três fotografias coloridas, no topo, a direita, Érika Lourenço pinta a parede com pincel.
Abaixo, Marcella Calado pinta o Guará rosado no painel coletivo a céu aberto. 
Ao lado, a assistente pinta os galhos, na fachada externa da associação.



A página trinta e quatro é dividida em duas cores, a esquerda, sobre fundo rosa, em letras azuis: 
“Deixando a vida constelar.
Deixando a vida ser passagem.
Levando somente o que enriquece nossa alma. 
É bonito ver como os murais mudam a relação das pessoas que frequentam a Associação Eunice Weaver com o espaço. Por todo lado, vemos os sorrisos e a alegria 
tomando conta. Foi muito gratificante acompanhar cada traço e pincelada preenchendo as paredes com tantas cores e histórias.”
Lucas Amorim, fotógrafo
“Quero agradecer de coração por esses momentos incríveis vividos e compartilhados com as artistas e toda a equipe e os colaboradores da AEW. É um prazer da 
vida estar envolvido em mais um projeto lindo e cheio de cores, pássaros, tintas, borboletas e muita, mas muita alegria! Um beijo do Magro e até os próximos!”
Claudemir Franco, artista e assistente de pintura
“Fazer parte da equipe do Mural Com Cor foi uma experiência deliciosa. Os dias de produção foram alegres e cheios de energia! É o que a gente espera transmitir 
para todo mundo que vai passar pelos corredores e jardins do futuro Complexo do Pequeno Príncipe.”
Naomi Szajnbrum, artista e assistente de pintura
Duas fotografias coloridas, no topo, a direita, três artistas a frente do painel em planejamento.
Abaixo, a esquerda, ao ar livre, sete artistas a frente do mural coletivo observam a obra em andamento.  

No lado direito da página, sobre fundo azul em letras brancas:  
Ficha Técnica
Artistas convidadas
Carol Lemes
Érika Lourenço
Marcella Calado
Assistência de pintura
Claudemir Franco
Gusta
Leonardo Augusto
Naomi Szajnbrum
Renata Freitas
Txai
Coordenação artística
André Mendes
Produção Executiva 
Elisa Cordeiro Brito
Produção
Isadora Hofstaetter
Luciana Patrícia de Morais
Lucas Silveiras
Rodrigo Alonso
Shana Lima
Tania Campos
Imagem
Elenize Dezgeniski
Lídia Ueta
Lucas Amorim
Projeto gráfico
D-Lab
Revisão
Ana Paula Mira - Toda Letra
Coordenação geral
CGC-CSA Consultoria e Assessoria
Audiodescrição 
RC Audiodescrição e Acessibilidade
Agradecimento 
Associação Eunice Weaver do Paraná



Na última página, a esquerda, as logomarcas brancas sobre fundo rosa.
Projeto realizado pela Lei de Incentivo à Cultura.
Instituições beneficiadas: 
Complexo Pequeno Principe – associação Eunice Uiver do Paraná
Patrocínio:  
Aldo Solar, Metisa, Ravato, NatuFitus e Linde Vidros.
Realização: 
CGC – ministério da cultura – Governo Federal – 
Brasil – União e Reconstrução
E a direita, a página está dividida em quatro quadrantes, em cima, a esquerda, parte de uma margarida 
bege claro sobre fundo rosa, a direita, sobre fundo laranja, as pintas azul e rosa da jaguatirica. 
Em baixo, a esquerda, sobre fundo verde, linhas desenham uma folha, e a direita, sobre fundo azul, duas 
formas geométricas, longas com a parte superior em diagonal, rosa e verde, posicionadas lado a lado 
formam a letra M estilizada.


